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Li há tampos, e guardei, mas nâo 

sei onde, o artigo de um higienista 
sôbre os morros cariocas. Éle não 
chorava a miséria e o desconíôrto 
de nossos irmãos do morro; isso Já 
foi muito chorado. Os homens da­
qui de baixo tém o coração duro e 
só se lembram de subir ao morro 
em vésperas de eleições; então pro­
metem água gelada todos os dias e 

i cerveja aos domingos. Depois prefe­
rem conhecer o morro através do 
samba. Mas não é apenas o samba 
que desce o morro — adverte o sa- 
uitarista. Descem também, para con­
taminar nossa água, nossa comida, 
nossas ruas e nossa vida. enxurradas 
de porcaria e de doenças.

Eis o tema de um filme de hor- 
I rivel mau gòsto que ofereço ao meu 
I amigo Alberto Cavalcanti: um fil- 
I me que deveria ser exibido obriga- 
j tòriamente, por exemplo, nos cine- 
i mas de luxo da zona do Sul. Pode- 
| ria começar com vistas pitorescas 
i do morro, roupa na corda, mulatos 
i tocando violão, negras subindo com 

latas de água na cabeça, etc. Mas 
depois entraria pelo interior dos 
barracos, documentaria a vida das 
crianças e Iria até os lugares es- 

1 cusos. Então uma boa lente amplia- 
( dora teria de ajudar a câmera, e 
j mesmo um microscópio entraria em 
I cena. Depois veriamos, numa bela 

tarde de verão, as nuvers negras 
a galopa* no céu, o vento virar, fa­
zendo ballets de poeira e fólhas sê- 
eas. Depois ouviríamos a trovoada,

' verfamos o relâmpago, e o tempo­
ral se abater. Então a câmera de­
veria mostrar como a enxurrada 
traz todo o lixo e todos os dejectos 
do morro para o asfalto. Veríamos 
também as infiltrações de água po­
luída. Veríamos a imunda lama se 
transformar em poeira, ao calor <J° 
querido sol de nossa terra, penetrar 
nos apartamentos de luxo e nos pa­
lacetes. etc.

Em resumo, o filme mostraria is­
to. por exemplo; Copacabana é o 
esgóto de seus morros. Apenas uma 
parte das porcarias que descem vai 
sujar a praia; o resto fica mesmo 
nos quintais e nas ruas. No dia em 
que és-:e filme fôsse feito, acredito 
que pela, menos uma classe dos pro­
blemas do morro — os sanitários — 
Seria olhada corh mais carinho. Pois 
ficaria claro que o problema não 
é apenas do morro: é de tôda a Ci­
dade. Não podemos pretender uma 
vida limpa e sadia ao sopé de mi­
lhares de famílias doentes e sujas. 
O morro se vinga do desprêzo da 
cidade cuspindo-lhe em. cima, para 
usar uma expressão extremamente 
delieada.

O remédio, portanto, é higienizar 
os morros. Ê um bom negócio para 
nós. (E "um bom negócio" é uma 
expressão que comove mais fàcii- 
mente os corações do asfalto que 
"uma boa ação” ). Ou então pode­
mos nos igualar, democràticamente, 
como está começando a acontecer 
com a crise de energia. Já imagi­
nei a vida de um próspero casal de 
minhas relações que ocupa todo um 
12.» andar Junto à praia: se Deus 
nos der uma sêea mais prolongada, 
seus empregados acabarão deser­
tando. Os serviços urbanos acabarão 
apodrecendo todos, nesta cidade in­
sensata. E veremos o ilustre cava­
lheiro subir os longos degraus com 
um feixe de lenha, e sua distinta 
senhora com um lata de água na 
cabeça, a cantarolar um samba. Pois 
tudo' já está começando a virar 
morro,
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